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Educação entre pares: protagonismo juvenil na abordagem 
preventiva de álcool e outras drogas

Peer education: youth protagonism in a preventive approach 
to alcohol and other drugs

Resumo  O artigo objetiva descrever a experi-
ência do curso Saúde e Segurança na Escola, que 
formou jovens para a multiplicação de saberes na 
prevenção de álcool e outras drogas, por meio da 
metodologia da educação entre pares. O curso teve 
a participação de 60 jovens do Ensino Médio, en-
tre 15 e 19 anos, de oito escolas da rede pública 
do Distrito Federal. A atividade foi estruturada 
em oito módulos, sendo um encontro de debate de 
conteúdo; um segundo momento de atuação em 
campo nas escolas, em que os educandos fizeram 
a formação/multiplicação com seus colegas; e, 
por fim, um novo encontro para a devolutiva dos 
educandos a respeito da experiência no campo. 
Todas as atividades foram registradas em diários 
de campo, fotografias e relatórios, subsidiando o 
presente relato de experiência. Ao final, foi reali-
zado um fórum de estudantes, no qual os jovens 
apresentaram os projetos a serem desenvolvidos 
nas escolas. A experiência de educação entre pares 
permitiu o protagonismo juvenil em sua comu-
nidade escolar e em seu território, valorizando a 
troca entre pessoas com experiências semelhantes. 
Assim, viabilizou a elaboração de estratégias crí-
ticas e artisticamente potentes para ações de ca-
ráter preventivo direcionadas a adolescentes em 
situação de vulnerabilidade social, fomentando a 
promoção da saúde no ambiente escolar. 
Palavras-chave Educação em saúde, Adolescen-
tes, Drogas ilícitas, Alcoolismo

Abstract  This article describes the experience of 
the course in Health and Safety at School, which 
prepared young people to spread knowledge on 
prevention of alcohol and other drugs, using the 
peer education methodology. The participants 
were sixty 15 to 19 year-old upper secondary 
school students from 8 public schools in the Fed-
eral District. The activity was structured into 8 
modules, with each module consisting of a meet-
ing to discuss content, followed by field work at the 
schools, where students trained their colleagues 
and passed on information to them; and, lastly, a 
further meeting for the students to give feedback 
on their experience in the field. All activities were 
recorded in field diaries, photographs, and reports, 
providing input to this experience report. Final-
ly, a student forum was held at which the young 
people presented projects to be carried out at the 
schools. The peer education experience enabled 
the young people to take the lead in their school 
community and territory, and acknowledged the 
value of sharing among people with similar ex-
periences. It thus favoured the development of 
critical, artistically potent strategies for preventive 
action directed to adolescents in situations of so-
cial vulnerability and fostered health promotion 
in the school.
Key words Health education, Adolescent, Illicit 
drugs, Alcoholism
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Introdução

O consumo de substâncias psicoativas remonta 
à antiguidade, associado, majoritariamente, a ri-
tuais, eventos e finalidades preestabelecidas pelas 
regras culturais dos diferentes grupos huma-
nos1,2. Os problemas de saúde e violência resul-
tantes do consumo dessas substâncias recrudesce 
à medida em que a droga se torna uma mercado-
ria, lícita ou ilícita, responsável tanto por excitar e 
propiciar prazer, quanto por anestesiar ou aliviar 
o sofrimento, que produz grande lucro, coadu-
nando os modos de produção capitalistas3.

Em 2019, o Relatório Mundial sobre drogas 
evidenciou que 35 milhões de pessoas, em todo o 
mundo, sofrem de transtornos por uso de subs-
tâncias psicoativas e precisam de tratamento4. No 
Brasil, o uso de álcool e outras substâncias estão 
entre os principais fatores de risco para a morte 
e incapacidade5.

Os adolescentes são especialmente vulnerá-
veis ao uso de álcool e outras drogas, pois, nessa 
fase da vida, buscam vivenciar e explorar com 
intensidade as descobertas sobre si e sobre a so-
ciedade, bem como almejam o pertencimento a 
grupos e identificações entre pares6. Parece haver 
uma dificuldade vivenciada por professores e 
pais em dialogar honestamente com esses jovens 
sobre a temática, com as intervenções priorita-
riamente baseadas no medo e na completa abs-
tinência, não apresentando resultados eficazes de 
prevenção ao uso precoce e nem ao abuso dessas 
substâncias7. 

É importante destacar que as classes sociais, 
assim como gênero e raça, diferenciam os jovens 
na diversidade de suas situações existenciais8 com 
desdobramentos na expressão do consumo, nos 
prejuízos desse uso e também na maneira como 
as famílias dispõem de recursos para lidar com o 
problema9. Vale ressaltar que os jovens contabi-
lizam 54,8% da população carcerária brasileira, 
sendo que muitas dessas prisões são relacionadas 
ao consumo e ao tráfico de drogas10. Nesse sen-
tido, as condições socioeconômicas e raciais são 
fatores determinantes quanto ao perfil dos jovens 
encarcerados, marcados majoritariamente por 
serem homens negros, pobres e de baixa escolari-
dade, o que ilustra a concretude da desigualdade 
social e racial no Brasil e o processo de criminali-
zação da pobreza11,12.

Ao falarmos sobre a juventude, a educação 
costuma aparecer como um componente cen-
tral para articular a prevenção ao uso de álcool 
e outras drogas, bem como a promoção da saú-
de, e sua relação com os indivíduos e a socieda-

de13. Isso porque a escola constitui um fator de 
proteção para adolescentes e jovens com relação 
ao uso abusivo de álcool e outras drogas, já que 
apresenta um contexto em que é possível fortale-
cer o vínculo entre os jovens e destes jovens com 
adultos de confiança e, ainda, promover o desen-
volvimento de habilidades sociais, de autoestima 
e autoconfiança, considerados fatores individuais 
de proteção14. Ademais, a escola oferece um es-
paço privilegiado para a prevenção, por garantir 
a presença dos jovens em seu recinto, de forma 
continuada, ao contrário dos serviços de saúde 
pouco procurados por este grupo15. Assim, as 
possibilidades educacionais se multiplicaram, a 
partir do século XX, tanto nos cenários de edu-
cação formal nas escolas, quanto nos espaços de 
existências e pluralidades de educação não-for-
mal e informal16.

Considera-se o potencial do espaço escolar 
para a promoção de socialização, ampliação de 
diálogos/debates e vivências dos jovens. Entre-
tanto, para explorar a fertilidade de tal espaço, é 
preciso compreender a importância da escola as-
sumir uma proposta inspirada na Pedagogia His-
tórico-Crítica. A escola, nesta perspectiva, deve 
reconhecer a realidade circundante do educan-
do, valorizar a sua potencialidade e realizar uma 
educação crítica e transformadora, empoderan-
do o jovem para atuar no coletivo e construir al-
ternativas para seu projeto de vida e condições de 
pertencimento social17.

A abordagem sobre álcool e outras drogas, 
durante décadas, não foi realizada nas escolas, 
com base na convicção de que somente os espe-
cialistas na área poderiam recomendar estraté-
gias de prevenção para tal contexto. O campo da 
Educação, no Brasil, apropria-se da temática em 
um registro pioneiro, em 197018. Paulatinamente, 
percebe-se uma mudança gradual no entendi-
mento de que a prevenção não é facultada apenas 
aos especialistas, sendo todos os cidadãos aptos a 
realizarem ações preventivas em algum campo19.

No campo das ações de educação para a pro-
moção da saúde e a prevenção de agravos, obser-
va-se no Brasil o aumento do uso da estratégia da 
educação entre pares, desde a década de 1990, na 
perspectiva da redução de danos e, a partir dos 
anos 2000, no ambiente escolar15. Estudos em 
outros países identificam tendência similar.20,21,22 

A educação entre pares sinaliza uma estra-
tégia profícua de abordagem da temática dentro 
do grupo, contribuindo para a identificação dos 
jovens com o tema que, abordado por outros jo-
vens, diminui as barreiras culturais23. Esta estra-
tégia possibilita formar indivíduos que se iden-
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tifiquem com quem está mediando a atividade. 
No caso da juventude, formar jovens estudantes 
que possam debater diversas temáticas de uma 
forma mais naturalizada. A educação popular e 
a educação entre pares mostram como premissa 
a intenção de transformar a realidade em uma 
aproximação para reconhecimento e também va-
lorização de experiências e saberes. É garantindo 
espaços de fala e interação de quem vive no con-
texto sobre a temática a ser trabalhada e que por 
ele é afetado que se entende a realidade. Detém, 
assim, potencial de ser um agente de transforma-
ção dessa realidade24.

A prevenção do uso de álcool e outras drogas 
por meio de uma metodologia entre pares per-
mite a maior facilidade comunicacional, a identi-
ficação entre os indivíduos envolvidos e o maior 
envolvimento e empoderamento dos participan-
tes, além da aproximação a grupos normalmente 
“invisíveis” ou de difícil acesso para profissionais 
da saúde, da assistência social ou da educação20. 
Observa-se, também, que o conhecimento com-
partilhado por educadores pares costuma ser 
mais prático, mais próximo da realidade (menos 
teórico), além de conseguirem estabelecer uma 
relação mais horizontal, afetiva, informal entre 
educandos e educadores20.

A partir do paradigma compreensivo e con-
textualizado da prevenção15, a utilização da es-
tratégia da educação entre pares pode ajudar em 
diversas circunstâncias. Em escolas que já desen-
volvem ações de prevenção, naquelas que enfren-
tam problemas de consumo e/ou tráfico dentro 
e ao redor da própria escola, ou ainda, junto a 
escolas que trabalham com adolescentes que já se 
encontram em situação de risco e vulnerabilida-
de. Nesta metodologia, os jovens atuam como fa-
cilitadores e multiplicadores de ações junto a seus 
pares, podendo realizar atividades como oficinas, 
atividades artísticas, rodas de conversas, dentre 
outras.

A partir de uma abordagem com foco no 
fortalecimento de fatores de proteção para a pre-
venção do uso de álcool e outras drogas, no final 
de 2018, a Fundação Oswaldo Cruz em Brasília 
(Fiocruz Brasília), em parceria com a Universi-
dade de Brasília (UnB) e a Secretaria Nacional de 
Políticas sobre Drogas, do Ministério da Justiça 
(SENAD/MJ) iniciou o projeto Prevenção ao Uso 
de Álcool e outras Drogas no território educacional. 

A iniciativa articula ações de natureza educa-
cional para a promoção da saúde e a prevenção 
ao uso abusivo de drogas no território escolar, 
abrangendo educandos, educadores, servidores 
da educação, saúde e assistência social, familia-

res, comunidades e setores ligados aos Direitos 
Humanos25.  

Nesse contexto, o objetivo desse artigo é des-
crever a experiência do curso Saúde e Segurança 
na Escola na modalidade voltada para a formação 
de 60 jovens estudantes para a multiplicação de 
conhecimentos e saberes na prevenção de álcool e 
outras drogas, por meio da metodologia da edu-
cação entre pares, no Distrito Federal.

Metodologia

Contexto institucional e espaço-temporal

Trata de um relato e análise crítica da experi-
ência de educação entre pares na abordagem pre-
ventiva sobre álcool e outras drogas, no contexto 
do projeto Prevenção ao Uso de Álcool e outras 
Drogas no território educacional. 

O curso Saúde e Segurança na Escola, na mo-
dalidade presencial entre pares, do qual trata o 
presente artigo, foi realizado pelo Programa de 
Educação, Cultura e Saúde, da Fiocruz Brasília, 
no período de 28 de agosto a 29 de novembro de 
2019.

Cenário e atores do estudo

O curso Saúde e Segurança na Escola, moda-
lidade presencial entre pares, foi ofertado para 
estudantes do Ensino Médio. A partir da escuta 
aos parceiros institucionais e de prioridades epi-
demiológicas, foram selecionadas oito escolas da 
rede pública do Distrito Federal, localizadas em 
cinco regiões administrativas: Plano Piloto, So-
bradinho I, Sobradinho II, Paranoá e Itapoã. 

O curso contou com a participação de 60 
jovens do Ensino Médio, na faixa etária entre 
15 e 19 anos. A seleção ficou a cargo da Fiocruz 
Brasília, por meio de chamada pública simplifi-
cada contendo os seguintes critérios de seleção: 
ser liderança juvenil, ter habilidade de transitar 
pelos diversos ambientes da escola, habilidade de 
articulação com os diferentes atores (gestão esco-
lar, corpo docente, discente, pais e comunidade), 
interesse pelo tema da prevenção ao uso de álcool 
e outras drogas, disponibilidade de tempo e per-
tencer à família beneficiária do Programa Bolsa 
Família. Foram selecionados 72 educandos e, ao 
final, a atividade foi concluída por 60 estudantes. 
A principal justificativa de evasão desses 12 edu-
candos foi a inserção no mercado de trabalho, 
seja através de estágios ou empregos formais.
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Registro das atividades e análise dos dados

O curso na modalidade entre pares foi estru-
turado no seguinte formato: para cada um dos 
oito módulos, houve um encontro de debate de 
conteúdo no espaço da Fiocruz Brasília; um se-
gundo momento de atuação em campo nas es-
colas, onde os educandos fariam a formação com 
seus colegas; e, por fim, um novo encontro na 
Fiocruz Brasília para a devolutiva dos educandos 
a respeito da experiência no campo, relatando as 
dinâmicas utilizadas, os pontos positivos e as di-
ficuldades enfrentadas nos espaços escolares. Ao 
todo foram 76 horas de curso. Todas as atividades 
foram registradas em diários de campo, fotogra-
fias e relatórios de pesquisa. Esse material empí-
rico foi analisado e discutido criticamente pelos 
pesquisadores, subsidiando o presente relato de 
experiência. 

Resultados e discussão

O Planejamento da atividade 

O projeto propôs um processo de ensino
-aprendizagem no qual o jovem educando atu-
asse ativamente em todo o processo formativo, 
seja na condução do processo, seja no auxílio 
ao direcionamento dos temas e formato da ação 
educativa. Dessa forma, a equipe responsável 
pela ação elaborou o Projeto Pedagógico como 
fio condutor e, durante o caminhar da formação 
e a partir do feedback dos educandos, estruturou-
se o processo formativo, em consonância com o 
projeto inicial. 

Promover a saúde e a prevenção ao uso de ál-
cool e outras drogas no território educativo, sob 
a ótica intersetorial, remete à Política de Educa-
ção Integral no Brasil26 que considera o sujeito e 
seu contexto, valorizando a diversidade sociocul-
tural e a participação dos jovens na condução do 
processo educativo. Nessa perspectiva, crianças, 
adolescentes e jovens devem exercer um protago-
nismo positivo no âmbito do território da escola, 
podendo partir de metodologias emancipatórias 
- como a educação entre pares -, propostas fun-
dadas no protagonismo juvenil. 

A centralidade do território nessa experiência 
mostra como se constrói a relação da juventude 
e identidade, em seu cotidiano, com seus grupos, 
escolas e moradias. Como parte do projeto, no 
momento de trabalho de campo, as ações relati-
vas à prevenção de álcool e outras drogas ocorre-
ram nas escolas dos estudantes. 

A dinâmica do curso Saúde e Segurança nas 
Escolas

A partir do planejamento inicial e do diag-
nóstico territorial, o projeto pedagógico do curso 
foi elaborado em oito módulos, e que para cada 
módulo houve um encontro de debate de conte-
údo na Fiocruz Brasília; um segundo momento 
de atuação em campo nas escolas, onde os edu-
candos fizeram a formação/multiplicação com 
seus colegas; e, por fim, um novo encontro na 
Fiocruz para a devolutiva dos educandos a res-
peito da experiência no campo. Ao final, foram 
realizados três encontros para organização do 
Fórum dos Estudantes e Avaliação do processo 
como um todo. 

Os conteúdos abordados no curso foram sin-
tetizados no Quadro 1.

A apresentação dos conteúdos foi feita pe-
los tutores do curso e por especialistas convida-
dos, por meio de aulas expositivas-dialogadas e 
muitas dinâmicas lúdicas, as quais permitiram o 
estreitamento de laços e vínculos de afeto entre 
todo o grupo, tanto entre os estudantes, como 
entre estudantes e a equipe de educadores.

O primeiro encontro: apresentação e pacto 
de convivência

Conduziu-se no primeiro encontro a apre-
sentação do grupo de estudantes e educadores, 

Quadro 1. Conteúdos apresentados no curso Saúde 
e Segurança na Escola, modalidade presencial entre 
pares, Brasília, 2019. 

Primeiro 
encontro

Apresentação da atividade e equipe

Módulo 1 Educação entre pares

Módulo 2 Diagnóstico territorial

Módulo 3 Usos históricos e sociais das 
substâncias psicoativas

Módulo 4 Motivos que levam ao uso de drogas

Módulo 5 Tipos de drogas e seus efeitos

Módulo 6 Tratamentos/ Redução de danos

Módulo 7 Fato ou boato

Módulo 8 A Escola e a prevenção ao uso de 
drogas

Preparação 
para o fórum

Fórum dos 
Estudantes

Fonte: Elaborado pelos autores.
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através de uma dinâmica de abertura e uma ex-
plicação de todo o processo do curso, a pactuação 
do cronograma, bolsas, transporte e projeto de 
intervenção. Foi firmado um pacto de convivên-
cia construído coletivamente, no qual o grupo 
estabeleceu o conjunto de regras importantes de 
respeito às quais todos deveriam se atentar du-
rante todo o curso, dentre elas: saber discordar 
com educação, respeitar a sua vez de falar, não 
fazer falas desrespeitosas, entre outras. 

A educação entre pares nas escolas: 
conteúdos, devolutivas, saúde mental e 
mudanças de planos 

No processo de trabalho de campo junto às 
escolas, os educandos discutiam com seus pares 
os conteúdos debatidos nos módulos teóricos re-
alizados na Fiocruz, acompanhados da equipe de 
educadores. Nesses espaços, criou-se um círculo 
de confiança entre todos os atores envolvidos. 
Como consequência, os coordenadores das esco-
las do projeto solicitaram que os pesquisadores/
educadores incluíssem no encontro de devolutiva 
dos trabalhos de campo um momento de refle-
xão, que chamamos de “Rodas de Saúde Mental” 
- descritas mais adiante, e que relata uma grande 
preocupação com o crescente número de casos 
de depressão, automutilação e tentativas de suicí-
dio entre os jovens das escolas. 

Dessa maneira, a “adaptação curricular” da 
atividade deu-se mediante a percepção de edu-
candos, docentes e diretores das escolas sobre a 
necessidade de diálogo franco e horizontal a res-
peito tanto da temática de álcool e outras drogas, 
como dos sofrimentos juvenis contemporâneos, 
atravessados pelas condições de saúde mental, 
depressão e suicídio. Assim, em um primeiro 
momento de avaliação da atividade, um edu-
cando relatou que o curso havia desconstruído o 
paradigma de educação que eu tinha, porque vocês 
escutam o que a gente diz. Tem sido uma experi-
ência positiva. E vocês sabiam o meu nome desde 
o primeiro dia de aula, e eu me senti importante 
por isso. 

Nesse sentido, vale ressaltar que as práticas 
pedagógicas do curso se inspiram na educação 
crítica proposta por Paulo Freire27 e Bell Hooks28. 
Portanto, não coaduna com uma educação ban-
cária, que percebe o educando como consumidor 
passivo de informações. Ao contrário, defende 
educação como prática de liberdade a partir da 
conscientização. Consciência acompanhada de 
um engajamento crítico, práxis. Neste contexto, 
professores e educandos existem como partici-

pantes ativos e não consumidores passivos, a fim 
de agirem e refletirem sobre o mundo para mo-
dificá-lo, comprometidos com práticas pedagó-
gicas progressistas. 

Hooks28 defende que a sala de aula deve ser 
um lugar de entusiasmo, nunca de tédio, não po-
dendo ser usada para perpetuar formas de con-
trole baseadas na dominação, um lugar de castigo 
e reclusão (p. 17), mas sim criar um espaço de 
promessas e possibilidades de uma outra reali-
dade melhor, de trocas, respeito, aprendizados e 
capacitação a ocupar espaços de falas importan-
tes para promover as rupturas sociais necessárias, 
bem como estimular o pensamento crítico sobre 
as informações que são recebidas no cotidiano. 

        No contexto do campo nas escolas, é re-
levante registrar a singularidade das experiências 
em cada espaço, conforme a disponibilidade e 
organização da escola. Em geral, todas as turmas 
participaram ativamente, com exceção de uma 
turma que rejeitou enfaticamente a atividade. 
Algumas escolas finalizaram as atividades pro-
pondo peças de teatro, rodas de conversa e uma 
avaliação espontânea dos educandos, na qual um 
jovem considerou que rolou uma conexão, uma 
liberdade para conversar, foi muito bonito, muito 
legal, e um colega complementou: Teve uma re-
sistência no início, mas depois faltou cadeira. Per-
guntamos sobre o uso de drogas, mas as pessoas 
acabaram falando sobre depressão também.

Nessa vivência nos territórios, estudantes 
trouxeram contribuições críticas muito enfáticas 
sobre guerra às drogas e extermínio da juven-
tude negra, sobre o racismo, e a dificuldade de 
dialogar na família e na escola sobre esses temas 
considerados tabus e, como consequência, desa-
bafaram sobre a ansiedade, insegurança e tristeza 
que sentem por não terem com quem conversar. 

Nesse sentido, a metodologia da Educação 
entre pares se apresenta como uma importante 
ferramenta, servindo como meio de reforçar rela-
ções entre os membros de grupos semelhantes29. 
Os/as jovens educadores/as de pares são vistos, 
muitas vezes, como amigos ou irmãos mais ve-
lhos a quem se pede conselhos e por isso podem 
influenciar positivamente atitudes e comporta-
mentos30. Assim, os jovens educadores criaram 
um espaço livre e seguro para debater temáticas 
difíceis de serem abordadas usualmente nas es-
colas. Buscaram, também, compreender o sig-
nificado do uso de álcool e outras drogas, com-
partilharam conhecimentos e experiências sobre 
o tema, tornando-se mais fácil a comunicação e 
a construção de sentido sobre as informações de 
prevenção. Os processos educativos estabelecidos 
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na formação dos jovens para atuarem como edu-
cadores de seus pares resultam em intervenções 
contextualizadas que buscam trabalhar com a es-
cola e os pares, além da família, fortalecendo os 
fatores protetores individuais, como a autoestima 
e autoconfiança, e acolhendo de forma afetiva os 
participantes. A escola pode tornar-se um espaço 
acolhedor e seguro capaz de enriquecer os fatores 
de proteção tanto individuais como extrafamilia-
res e a educação entre pares torna-se uma ferra-
menta importante para estas intervenções. 

A devolutiva do campo: rodas de saúde 
mental e empatia

Nos encontros de devolutiva, após os estu-
dantes relatarem como foi o campo nas escolas, 
realizou-se as rodas de conversa batizadas de 
“Rodas de Saúde Mental”, nas quais foram abor-
dados temas relativos a mitos e verdades sobre o 
uso de drogas e saúde mental, informações cien-
tíficas sobre a prevenção ao suicídio, sonhos e 
projetos. 

O presente trabalho concebe a saúde a partir 
de abordagem biopsicossocial, na qual se preco-
niza questões importantes para a saúde mental 
como o bem viver, o ambiente, as relações so-
ciais31. Essa compreensão permite uma análi-
se mais holística do que se entende por saúde e 
saúde mental; e também mostra a importância 
da sociedade além dos indivíduos em uma cons-
trução que objetive maior saúde, dado a impor-
tância de se debater questões sociais estruturais 
que afetam diretamente na saúde, como racismo, 
machismo e os determinantes sociais da saúde32.

A Organização Mundial de Saúde (OMS), 
para finalidades estatísticas e políticas, define al-
guns limites cronológicos como as idades de 10 
a 19 anos a adolescência, e entre 15 a 24 anos a 
juventude. Essa definição é dinâmica, pois a ex-
periência de ser jovem é fluida e pode mudar de 
acordo com as pluralidades de existência. Para 
Bourdieu33, a juventude decorre da relação de 
poder entre as gerações, visto que as diferenças 
materiais e afetivas dos jovens mostram que são 
lugares sociais e culturais diferentes, com possi-
bilidades diversificadas.

Desta forma, é importante ressaltar que os es-
tudantes do curso partem de territórios periféri-
cos e estudam em escolas públicas do Distrito Fe-
deral. Ao falarmos da saúde mental da juventude, 
especialmente nesse grupo de jovens estudantes, 
precisamos também falar dos Determinantes So-
ciais da Saúde (DSS), em que estão inclusos os fa-
tores sociais, econômicos, culturais e étnicos, que 

incidem nas condições de vida e nos estilos de 
vida dos jovens estudantes32. Neste sentido, en-
fatizamos a importância da construção da escola 
como espaço de liberdade e confiança, algumas 
vezes como contraponto a situações abusivas ex-
perimentadas pelos jovens na comunidade e nas 
famílias. 

Nas discussões voltadas para o consumo de 
substâncias, os educandos demonstram vasto 
conhecimento para a forma na qual as mídias 
e autoridades diferenciam no tratamento aos 
jovens com maior poder aquisitivo e adolescen-
tes pobres, destacando também a desigualdade 
racial, trazendo-nos à memória um trecho da 
música “O homem na estrada”, do grupo de Rap 
Racionais Mc’s: Os ricos fazem campanha contra 
as drogas, e falam sobre o poder destrutivo delas. 
Por outro lado promovem e ganham muito dinhei-
ro com o álcool que é vendido na favela34.

Na primeira roda de conversa sobre saúde 
mental, abordamos a temática do suicídio. Trata-
se da segunda causa de morte entre jovens de 15 
a 29 anos no mundo, atrás apenas de acidentes de 
trânsito, sendo que 79% dos casos se concentram 
em países de baixa e média renda35.

Nos depoimentos emergiram questões como: 
falta de amor próprio, sofrimento, histórico de 
depressão, remédios, felicidade momentânea, va-
zio impreenchível, medo, falta de afeto, ser enca-
rado como doido, falar e não ser ouvido. Depois 
dessas questões que foram pontuadas de forma 
coletiva, alguns estudantes fizeram relatos da 
própria vivência, seja com eles mesmos ou com 
amigos próximos ou primos. 

Nesses relatos da vivência, questões como 
abuso sexual, depressão, masculinidade tóxica, 
pressão familiar e social, dificuldade de ser LGB-
TI, racismo, falta de empatia, gordofobia, falta 
de condições materiais e falta de oportunidades 
são importantes marcadores, pois lançadas muito 
cedo na brutal experiência social, estas crianças são 
obrigadas a serem jovens e mesmo adultos muito 
cedo, convivendo precocemente com coisas terríveis 
e mesmo quase impossíveis, para as suas idades 
biológicas (p. 2)36. Desta forma, é importante en-
tender que a saúde mental precisa ser debatida 
na sua relação com as estruturas e as desigual-
dades sociais, ao passo que o uso das drogas se 
diferencia tanto no consumo, como na prevenção 
dado a pluralidade de vivências. As disponibili-
dades de estratégias como, por exemplo, a escuta 
de sofrimentos, são importantes ferramentas de 
prevenção ao uso prejudicial das drogas à medida 
que permite elaboração e ressignificação da expe-
riência social.
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Após essa difícil catarse coletiva, a roda foi 
encerrada com um momento lúdico e amoroso 
com a poeta Memei Bastos, que propôs como ati-
vidade o Slam - uma competição de poesia que é 
falada na hora - na qual se tem um espaço para 
livre expressão poética. Os estudantes participa-
ram efetivamente com belas poesias.

As demais rodas de saúde mental propicia-
ram debates transversais sobre a questão do uso 
de álcool e outras drogas, relacionando-o à rele-
vância da família, aos sonhos e projetos de vida 
dos jovens, à masculinidade tóxica, às questões 
sobre violências e sobre sexualidade. 

Sabe-se que a família tem um importante 
espaço de atuação na vida dos jovens e, muitas 
vezes, é a produtora e reprodutora de violência, 
ao introduzir novos entendimentos sobre abusos, 
assédios e violência37. No discurso dos estudantes 
se observa as violências que ainda passam como 
pontos reguladores tanto na família como nas es-
colas, nas amizades, na vivência.

Em uma das avaliações das atividades, os es-
tudantes trouxeram relatos como: Nunca ima-
ginei muitos sonhos dos colegas, foi legal que nos 
conhecemos mais. Percebemos sonhos em comum. 
Temos sonhos próximos, de ajudar os outros e as 
outras pessoas. São sonhos ligados - Juntar so-
nhos dá força. Nessa hora uma estudante lembra 
do roqueiro baiano Raul Seixas38  no prelúdio So-
nho que se sonha só é só um sonho que se sonha só, 
sonho que se sonha junto é realidade.

Finalmente, no último encontro, foi organi-
zado um Fórum dos Estudantes que contou com 
a participação de autoridades financiadoras do 
projeto, coordenadores, professores, além dos jo-
vens e alguns familiares dos participantes. Todos 
os estudantes apresentaram os projetos a serem 
desenvolvidos nas escolas, relacionados à temá-
tica de prevenção do álcool e outras drogas. Fi-
nalmente, houve um momento artístico, no qual 
vários jovens cantaram, declamaram poesias e 
contaram como foi vivenciar o curso. Houve uma 
formatura simbólica, na qual cada participante 
recebeu um certificado de conclusão do curso.

É certo que existem inúmeras metodologias 
que propõem a participação ativa dos jovens no 
espaço escolar e em espaços informais e não-for-
mais. Contudo, em sua maioria, são demarcadas 
pelo debate entre os educadores e seus educan-
dos. A educação entre pares, no entanto, é um 
processo potente de ensino-aprendizagem, em 
que os próprios atores envolvidos são responsá-
veis por desenvolver ações educativas para o gru-
po do qual faz parte. As pessoas de um mesmo 
grupo (no caso, os jovens) são os facilitadores de 

ações e atividades com e para seus pares39. Assim, 
o educador de pares aprende a utilizar vários 
conhecimentos na organização de uma ação, en-
volvendo-se com a realidade a sua volta, compar-
tilhando as ideias e estratégias do aprendizado 
adquirido, com uma linguagem de “igual para 
igual”, sempre fundamentando-se no conheci-
mento da realidade dos colegas e da comunidade 
dos participantes, com a valorização e busca de 
atividades junto à cultura e parcerias locais40. 

Considerações finais
	
A experiência de educação entre pares para edu-
cação em saúde sobre álcool e outras drogas 
permitiu o protagonismo juvenil em sua comu-
nidade escolar e seu território como um todo, 
fomentando o compartilhamento de ideias, dú-
vidas e opiniões entre os próprios adolescentes, e 
valorizando a troca entre pessoas com experiên-
cias semelhantes. Importante destacar que a co-
laboração na aprendizagem entre pares se realiza 
em um espaço fluido de acolhimento e livre de 
rejeição, que nos induz a repensar as estratégias 
traçadas previamente, dada a diversidade, rique-
za e complexidade de conviver em uma sociedade 
multicultural. Relatamos aqui, principalmente a 
experiência dos 60 jovens formados para atua-
rem como educadores de pares no território edu-
cativo.

Dentre os fatores que garantiram a viabilida-
de da experiência, destaca-se a oferta de trans-
porte, alimentação e uma bolsa de estudos aos 
educandos participantes, que forneceu condições 
materiais indispensáveis para manterem os estu-
dantes vinculados ao curso até o final. Este ponto 
é importante, visto que grande parte das experi-
ências similares relatadas utilizam o voluntaria-
do com ajuda de custo ou a contratação de um 
educador de pares com experiência. A escolha da 
equipe do projeto residiu na seleção de jovens das 
escolas onde a ação ocorreria, e formá-los. O in-
vestimento em uma longa formação, assim como 
a inclusão de conteúdos práticos voltados para a 
aquisição ou fortalecimento de habilidades so-
ciais, como o respeito, a capacidade de escuta e o 
acolhimento da diversidade foram fundamentais 
para alcançar os resultados. Outra iniciativa im-
portante foi a criação de um grupo de whatsa-
pp do curso, no qual os educandos e educadores 
podiam compartilhar informações, dúvidas e an-
gústias pessoais, o que permite um espaço prote-
gido de afeto e compartilhamento, bem como de 
uma rede de apoio. 
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Existiram alguns poucos momentos de con-
flito entre os jovens, contornados pela equipe 
com muito diálogo e repactuação de algumas 
regras, que viabilizaram a convivência entre os 
colegas. Problemas como este foram igualmente 
relatados em outras ocasiões20 pois envolvem a 
dificuldade de trabalhar em equipe, geralmente 
formada pelos educadores pares e técnicos ou es-
pecialistas no assunto.  Algumas vezes, os jovens 
reproduzem o papel de autoridade em seu gesto 
e fala, repetindo assimetrias de poder presentes 
na educação formal e sofrendo com a indefinição 
de papéis15,41. O atraso no pagamento de algumas 
bolsas também foi apontado como aspecto nega-
tivo da experiência por alguns educandos.

Desta experiência destacam-se algumas refle-
xões: a primeira é a importância de colocar em 
prática uma pedagogia do afeto e do respeito - 
garantindo maior horizontalidade nas relações, 
sem que os educadores se coloquem como uma 
autoridade absoluta perante os estudantes - na 
perspectiva de empoderamento do jovem como 

fator de proteção diante do uso prejudicial de 
álcool e drogas. A segunda, e não menos impor-
tante, é que a sociedade perde ao não ouvir seus 
jovens, que têm muito a contribuir com suas vi-
vências repletas de energia, opinião, criatividade 
e afeto. A maior participação juvenil nas políticas 
de saúde e na sociedade em geral é um fator de 
promoção da saúde para todos os envolvidos.

Ao lançar mão de uma proposta de conflu-
ência da educação emancipatória, com o afeto, 
valorização das individualidades e criação de um 
ambiente de entusiasmo  na relação com os jo-
vens, almejamos que estes, ao se formarem dina-
mizadores, construam análises críticas sobre os 
conteúdos apresentados (e outros decorrentes), 
sobre a realidade social que permeia tais debates; 
e que todo o processo formativo se dê de modo a 
não reproduzir as estruturas enrijecidas das rela-
ções de poder social, como por exemplo a relação 
educador-educando, prevalecendo um esforço 
por autonomia real42.
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